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Conselheiro municipal Jasiel Correia acusa Flanagan de tentar
intimidá-lo para não assinar petição requerendo a revogação
do mandato do mayor de Fall River

Mais de 5.500 eleitores de Fall
River querem a revogação do
mandato do mayor Flanagan

O grupo de Fall River que pretende levar por diante o
processo de “recall” (revogação) do mandato do mayor
Will Flanagan entregou dia 2 de setembro o último lote
de assinaturas e apresentou um total de mais de 5.500
assinaturas, o dobro do número de 2.459 assinaturas
legalmente necessárias.

Mas o advogado Preston Halperin, que representa
Flanagan, entregou uma carta alegando que segunda-feira,
1 de setembro, Dia do Trabalho, era o último dia do prazo
legal de 20 dias para apresentação de assinaturas, o que
deixaria em causa as últimas assinaturas entregues.

A carta foi dirigida ao escrivão municipal, Alison
Bouchard, que em declarações ao jornal Herald News,
considerou 2 de setembro a data adequada,

Flanagan não poderá iniciar nenhum movimento jurídico
enquanto o órgão da Justiça Eleitoral não verificar todas
as 5.500 assinaturas, um processo retardado pelas eleições
primárias da passada terça-feira. Elizabeth Câmara disse
que a sua equipa está a trabalhar nas certificações, mas
ainda não sabe quando concluirá o processo.

Em declarações ao jornal
Herald News, Jasiel
Correia III, 22 anos,
conselheiro municipal de
Fall River, disse que o
mayor Will Flanagan
tentou intimidá-lo usando
táticas de intimidação que
envolveram uma arma, dois
dias depois dele ter
assinado a petição para
revogação do mandato do
mayor, mas Flanagan nega.

De acordo com Correia,
dia 14 de agosto Flanagan
telefonou-lhe pouco antes
das 11h00 da noite para se
encontrarem no
Boondocks, um bar na
Water St.. Segundo
Correia, Flanagan estava
no carro estacionado junto
ao bar e entrou no veículo,
onde se encontrava Tommy
Gosselin, um empresário
local. Flanagan conduziu o
carro por várias ruas
expressando o seu
desapontamento pelo facto
de Correia ter assinado a
petição e insistiu para que
ele entrasse em contato
com o Herald News
dizendo ter sido intimidado
pelos organizadores da
recolha de assinaturas,
especialmente Jordan
Silvia, um antigo polícia.

Segundo Correia, a dada
altura Gosselin observou
que “era perigoso lá fora”
e Flanagan apontou uma
arma que tinha no carro
dizendo nunca sair de casa
sem ela e que, se Correia
estivesse interessado,
poderia conseguir-lhe
licença de porte de arma.

Flanagan admitiu ao
jornal o encontro com
Correia naquela noite mas
negou tê-lo intimidado ou
ameaçado. Reconheceu
que tinha uma arma à
cintura, mas que não puxou
da arma.

Segundo Correia, o
passeio noturno durou
cerca de uma hora e um
quarto e a dada altura
entrou também no carro o
conselheiro municipal Paul

DaSilva, que se sentou ao
lado de Gosselin.

Na sequência das
acusações de Jasiel Correia
II, a maioria dos seus
colegas do Conselho
Municipal manifestou-lhe
o seu apoio na reunião de
segunda-feira.

“Acho que se as
alegações são verdadeiras,
e a história de Jasiel é
credível, não  tenho
nenhuma razão para
duvidar que não seja, e
nesse caso o mayor deveria
renunciar”, disse o
conselheiro Raymond
Mitchell, acrescentando
que o gabinete do promotor
de justiça devia investigar
o incidente.

A conselheira Linda
Pereira felicitou o seu
colega por denunciar o
incidente e disse que a
polícia devia investigar o
caso e Flanagan devia
entregar a arma “para a
segurança de todos,
inclusive ele próprio”.

O presidente do Con-
selho Municipal, Joseph
Câmara, confirmou que
Correia lhe falara do
encontro com o mayor e
aconselhou-o a encontrar-
se com o chefe de polícia

Daniel S. Racine e que
Correia lhe pedira para o
acompanhar.

Paul DaSilva confirmou
ter estado no carro de
Flanagan e ter ouvido a
conversa sobre a assinatura
da petição e uma arma, mas
disse não ter visto arma
nenhuma.

O chefe de polícia Daniel
S. Racine diz ter informado
Correia das suas opções,
mas o conselheiro disse
segunda-feira que não tem
planos de apresentar uma
queixa-crime.

Will Flanagan disse que
tem um revólver Smith &
Wesson calibre .380 que
comprou logo após a
obtenção da licença de
porte de arma de fogo em
fevereiro de 2013.

Jasiel Correia III
Will Flanagan

Desmantelada uma operação de
jogo ilegal no Bristol Sports Club

Desmantelada uma operação ilegal de jogo no Bristol
Sports Club, o clube português de Bristol. Depois de dois
meses de investigações, agentes da Polícia do Estado de
Rhode Island e da polícia municipal realizaram dia 3 de
setembro uma rusga na sede do clube, situada em 416
Wood Street, e confiscaram cinco slot machines e cerca
de $11.000.

Foram detidos três indivíduos sem incidentes, que foram
acusados de jogo ilegal e já estão em liberdade sob fiança.

As máquinas estavam no segundo andar, num quarto
com porta em que era necessário um código de acesso
para entrar. Os comprovantes dos prémios eram pagos no
bar do clube, no andar térreo.

A polícia encontrou recibos de apostas e livros de
contabilidade.

Promotor de justiça especial para
o processo de Michelle Hodgson

Um promotor de justiça especial terá “autonomia total”
no processo de Michelle L. Hodgson, filha de Thomas
Hodgson, xerife do Condado de Bristol, que é acusada de
intimidação de testemunhas, e o gabinete do promotor de
justiça do Condado de Bristol, Samuel Sutter, não terá
nenhum envolvimento no caso, segundo foi anunciado por
Gregg Miliote, porta-voz de Sutter.

O promotor de justiça especial será William Connolly,
de Boston, ex-promotor federal e municipal que será pago
a $100 por hora enquanto trabalhar no caso, de acordo
com Miliote.

Connolly foi chamado a investigar o caso para evitar
uma eventual “aparência de conflito de interesses devido
ao relacionamento pessoal e profissional” entre Sutter e
o xerife, acrescentou Miliote.

Michelle Hodgson, 29 anos, residente em New Bedford,
declarou-se inocente de uma perturbação da ordem pública
ocorrida às primeiras horas da madrugada de 2 de agosto
à porta do Jalice Cafe, na Acushnet Avenue, em New
Bedford e durante a qual sete pessoas foram feridas a tiro.
Segundo a polícia, quando foi detida, Michelle terá dito a
um agente polícial que era filha do xerife e que ele perderia
o trabalho.

Michelle Hodgson deverá comparecer no Tribunal
Distrital de New Bedford dia 29 de outubro.

Joseph Lopes foi atropelado
quando andava de bicicleta

Joseph Lopes, presidente
do Conselho Municipal de
New Berdford, foi atrope-
lado na manhã do dia 6
quando andava de bicicleta
em Fairhaven e sofreu
fratura num ombro e alguns
ferimentos na cabeça.

Inicialmente deu entrada
no Hospital de São Lucas,
em New Bedford, e depois
foi transferido para o Beth
Israel Deaconess Medical
Center, em Boston, mas
teve alta no dia seguinte.

Lopes, conselheiro do
Bairro 6, não usava
capacete, imprevidência
que ele próprio reconhece.
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Foi atropelado quando
atravessava a Route 6 no
cruzamento com a Alden
Road. Estava a treinar para
a prova Bay Triathlon, mas
vai ter que cancelar esta e
outras competições que
tinha programadas para
este ano.


